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Preservação Digital na FCT



Objetivo

Preservação e acesso a 
documentos e dados produzidos 
na principal agência de 
financiamento de investigação 
científica nacional.
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1. Enquadramento



A Fundação para a Ciência e a Tecnologia,
criada em 1997, é a agência pública
portuguesa para apoio à ciência e à
investigação, em todas as áreas do 
conhecimento.

Desde 2013 assumiu também
competências relativas à Computação
Científica Nacional.

Assume um importante papel na história da ciência e da

tecnologia; e da organização da ciência em Portugal.
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Arquivo, 
Documentação 
e Informação

1. Arquivo de Ciência e Tecnologia (Histórico)

2. Biblioteca de Ciência e Tecnologia

3. Gestão documental/da Informação

• Coleção Scielo – Biblioteca digital online

• INDEXAR – Recursos Digitais do Conhecimento

• Latindex – Rede de divulgação de Publicações Científicas

4. Gestão e acesso a Informação Científica
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O Arquivo de Ciência e 
Tecnologia trata, preserva e 
promove um património 
documental único para a história 
da organização da atividade 
científica em Portugal e das 
políticas e estratégias 
desenvolvias.

Ou seja, pode dizer-se que 
preserva o essencial da atividade 
científica desenvolvida em 
Portugal.
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+ de 6 000 metros lineares de 
documentos sobre a história da 
Ciência e Tecnologia em Portugal

12 arquivos institucionais da 
administração e organização de 
Ciência 

8 arquivos pessoais de cientistas e 
de outras personalidades ligadas à 
Ciência
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2. Gestão de Ciência – Alguns dos 
Sistemas de Informação
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DOCUMENTA,

Sistema Eletrónico de Gestão de Arquivo para a FCT

Sistema de informação desenvolvido com o objetivo de gerir e preservar os
documentos de arquivo produzidos e recebidos na instituição.

• Principais funcionalidades:

• Captura e registo de documentos

• Produção de documentos

• Circulação de documentos

• Implementação de workflows

• Assinatura digital

• Classificação de documentos

• Avaliação de documentos

• Sistema de notificações

• Comunicação com outros sistemas de informação
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• Modernização e Simplificação Administrativa - Grandes Opções do Plano

• Plano Global Estratégico de Racionalização e Redução de Custos (PGETIC) com as TIC na Administração Pública, aprovado 
em RCM n.º 12/2012, de 7 de fevereiro, que prevê a introdução de sistemas de gestão documental; 

• Estratégia TIC2020 e o respetivo Plano de ação, aprovada em RCM N.º108/2017, de 26 de julho de 2017, focando-se em 
três eixos: Integração e Interoperabilidade, Inovação e competitividade e Partilha de recursos. 

• RCM 51/2017, de 19 de abril, abreviada de “Papel Zero”, que se foca na desmaterialização de processos e da informação e 
na redução do consumo de papel;

• Indicador 15, Implementação de um sistema eletrónico de gestão de arquivo no âmbito do Objetivo Estratégico 5 
“Melhorar o desempenho organizacional” previsto no Quadro de Avaliação e Responsabilização, QUAR, da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia.

Orientações

• Modelo MIP - Metainformação para interoperabilidade 

• Macroestrutura Funcional (MEF) – Classificação promovendo a interoperabilidade semântica entre 
sistemas de informação

• Avaliação Suprainstitucional da Informação Arquivística (ASIA)

Interoperabilidade

• Modelo MoReq - Requisitos Modulares para Sistemas de Documentos de Arquivo

• Regulamento Nacional de Interoperabilidade Digital (RNID) - Define as especificações técnicas e formatos 
digitais.

Requisitos funcionais e técnicos
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Projetos na área da arquivística e gestão documental

✓ Interoperabilidade semântica e técnica
✓ Estratégias de Preservação digital

Projetos MIP – Metainformação para a Interoperabilidade e MEF - Macro 
Estrutura Funcional (desde 2008)

Publicação do Regulamento de Gestão de Documentos para a FCT 
(maio de 2011) – Conforme à MEF 1.0 

Projeto ASIA – Avaliação Suprainstitucional da Informação Arquivistica

Preparação de um Plano de Preservação Digital para a FCT (2016)

Plataforma CLAV – Classificação e Avaliação da Informação Pública
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3. Plano de Preservação Digital



Plano de Preservação Digital para a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (2016)

✓ Recomendação do organismo coordenador da política arquivística nacional - DGLAB;

✓ Forma de responsabilização da instituição sobre a informação produzida em formato digital;

✓ Necessidade de criação de uma política de preservação digital:

. Definição e implementação de estratégias e soluções de preservação; 

. Desenvolvimento de práticas de curadoria digital;

Perder informação produzida pela FCT representa perdas irrecuperáveis de informação 
relativa ao Sistema Científico e Tecnológico Nacional  em termos de:

• Recursos humanos 
• Gestão de apoios financeiros à investigação científica
• Informação sobre a investigação científica nacional
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“Para a definição de Sistema de Informação, considerámos Sistema informático que, conceptual e

fisicamente, se constitui como unidade autónoma ou autonomizável de outros SI. Os SI têm,

frequentemente, expressão informacional em base de dados relacionadas, mas podem também ser

constituídos por ficheiros.

Glossário de conceitos das Recomendações para a produção de Planos de Preservação Digital (V.2.1 DGARQ, 2011), (p.18).

Foram considerados todos os sistemas que continham dados produzidos no âmbito da

gestão da atividade da FCT, organizados de forma estruturada, frequentemente

armazenados em bases de dados ou sistemas de bases de dados relacionadas, que depois

de processados possam gerar informação.
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Fase 1 | Apresentação

• Constituição do Grupo de Trabalho para elaboração do Plano de Preservação Digital 
• Envolvimento das áreas de Gestão Documental e Arquivo, Informática e todas as 

unidades orgânicas 
• Realização de reuniões internas de trabalho 
• Identificação e caracterização geral e específica dos sistemas de informação

Fase 2 | Identificação dos sistemas de informação

• Identificação dos sistemas de informação existentes na FCT
• Preenchimento da Folha de Recolha de Dados (FRD) da DGLAB
• Participação dos interlocutores das unidades orgânicas
• Construção de um levantamento centralizado dos sistemas de informação

Preservação Digital na FCT



Foram identificados e caracterizados todos os Sistemas de Informação
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Fase 3 | Avaliação arquivística

Avaliação arquivística dos sistemas de informação identificados
Desenvolvimento em duas etapas: 3A e 3B 
• 3A: informação já avaliada em Portaria de Gestão de Documentos
• 3B: novas séries não previstas na Tabela de Seleção

Contextualização segundo a MEF
Avaliação de acordo com a metodologia do projeto ASIA

Fase 4 | Identificação dos sistemas de informação

4A: Caracterização tecnológica dos sistemas de informação 
4B: Definição de soluções de preservação digital 
Envolvimento essencial do Grupo de Informática 
Recolha descentralizada de informação junto das unidades orgânicas 
Articulação entre utilizadores dos sistemas e técnicos de informática
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A avaliação foi feita com base no Regulamento de Gestão de Documentos (Portaria de 2011) com 
mapeamento para os processos de negócio definidos na lista consolidada da Macroestrutura Funcional 
(MEF) e também a avaliação arquivística de acordo com o projeto ASIA.
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Caracterização tecnológica dos sistemas de informação



Em termos de estratégias e soluções de 

preservação consideradas mais apropriadas, 

foram as seguintes: 

1) Monitorização de suportes e formatos; 

2) Preservação do código fonte; 

3) Conversão dos dados para formato aberto; 

4) Atualização de software; 

5) Manutenção de ambiente.
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Sistemas OAIS – Open Archive Information System

Repositório com funcionalidades de preservação 
digital que permite a preservação e o acesso à 
informação a longo prazo.
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Archiving by Design 

Um dos novos princípios 
da governança da 
informação a nível 
europeu.

Archiving by Design 
Whitepaper 25 May 2023
European Archives Group
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Informação com valor histórico e cultural, produzida em ambiente de 
sistemas de informação não geridos, correm o risco de se perderem para 
sempre.

A arquivística tradicional é vista como uma atividade que começa depois do processo de 
trabalho estar concluído.

O processo é mais eficaz quando os sistemas de informação são projetados de forma a 
garantir o acesso futuro à informação.

Quando combinado com a prévia identificação e valor da informação e com a gestão de todo 
o seu ciclo de vida, a informação de valor permanente será preservada e acedida de forma 
mais eficiente.
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A acessibilidade sustentável à informação consiste em seis requisitos 
de alta qualidade

● Findable: Qualquer pessoa com acesso à informação deverá conseguir ter acesso de forma rápida e fácil.

● Available: A informação está disponível para (re)utilização para qualquer finalidade, por qualquer 
pessoa ou entidade, a qualquer momento, dentro dos limites legais.

● Readable: A informação pode ser visualizada e processada por pessoas e/ou máquinas.

● Interpretable: O significado da informação é claro, e sabe-se quem a criou, em que contexto e com que 
propósito.  

● Reliable: A informação é confiável, completa e baseada em dados corretos, de forma que possa ser 
reutilizada.

● Future proof: A informação pode ser (re)utilizada durante todo o seu ciclo de vida, pois a informação 
acessível de forma sustentável é resiliente às mudanças ao longo do tempo na organização, na tecnologia 
ou nos processos. 
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4. Considerações / Conclusões / Desafios



Riscos do digital

Preservação Digital na FCT

1. Perder a informação
→ destruição, eliminação, corrupção, deterioração.

2. Perder o contexto
→ desorganização, fragmentação, perda de proveniência, relações e metadados.

3. Perder o acesso
→ obsolescência tecnológica, incompatibilidade, falhas de sistemas, restrições ou 
ciberataques.

4. Perder a capacidade de compreender
→ perda de conhecimento, documentação, contexto e significado dos dados.



Concluindo…

Preservação Digital na FCT

Pensar os Arquivos como estruturas de combate à desinformação

→ Garantir a autenticidade, a fidedignidade, a integridade e o contexto da 
informação.

A informação é poder porque permite conhecer, decidir, agir, provar e participar. 

Mas esse poder só existe quando a informação é preservada, 
contextualizada, acessível e compreensível.



Concluindo…

Preservação Digital na FCT

Pensar os Arquivos num contexto de excesso de informação 

→ O papel dos Arquivos não é apenas preservar informação: é preservar as 
condições que permitem confiar nela.

Preservar não é simplesmente conservar bits ou documentos.

É preservar de forma que essa informação continue a       
produzir evidência, conhecimento e valor no futuro.



Obrigada!Paula Meireles

paula.meireles@ai2portugal.pt

mailto:paula.meireles@fct.pt
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